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Nova AliançaNova Aliança
8º DOMINGO DO TEMPO COMUM

No evangelho de hoje ouviremos Jesus dizendo que a qualidade de uma árvore é reconhecida 
em seus frutos. Assim, também, acontece com o ser humano: o seu falar e o seu agir mostram 
os valores que existem em seu coração. Para sermos homens e mulheres de coração novo, de 
onde partem o bem, a verdade e a justiça, é preciso deixar-se conduzir por Cristo, cujo olhar 
iluminado e iluminador faz ver o caminho mais seguro para a vida que será eterna, no céu. 
Suas palavras e seus exemplos fazem-nos vencedores da morte que habita em nós, gerando 
a vida que permanece e enche de alegria. Motivados pela bondade divina, alegres, cantemos, 
iniciando nossa santa missa.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
O Senhor é meu apoio, da angústia me li-
vrou; o Senhor é amigo e por isso me sal-
vou!
1. Ponho em Deus minha esperança, que eu 
não seja envergonhado. Já que és justo, me 
defende; sei que vou ser libertado. Vem ouvir 
a minha voz, eu estou angustiado!
2. Sê pra mim uma rocha firme, sê pra mim 
seguro abrigo, sê pra mim uma fortaleza. Me 
orienta e eu vou contigo. Eu te entrego o meu 
espírito desde agora, eu te bendigo.
3. Confiando em tua face, vão vencer os in-
trigantes. Recebidos em tua tenda, proteção 
terão constante. Sê bendito meu Senhor, sê 
bendito em todo instante.
4. Eu dizia na aflição: “Deus não quer saber 
de mim”. Vejo agora que me ouviu, quando 
eu reclamei assim. Santos todos amem, lou-
vem, o Senhor até o fim!

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. - Amém.
- O Deus da esperança, que nos cumula de 
toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, esteja convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL 
No dia em que celebramos a vitória de Cris-
to sobre o pecado e a morte, também nós 
somos convidados a morrer para o pecado 
e ressurgir para uma vida nova. Reconheça-
mo-nos necessitados da misericórdia do Pai.
(Silêncio)
- Senhor, que viestes, não para condenar, 
mas para perdoar, tende
piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.

- Cristo, que vos alegrais com o pecador arre-
pendido, tende piedade de nós.
-Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que muito perdoais a quem muito 
ama, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, rei 
dos céus, Deus Pai Todo-Poderoso: nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, nós vos ado-
ramos, nós vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordei-
ro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que tirais 
o pecado do mundo, tende piedade de nós.
Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus Cris-
to, com o Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
- Oremos (silêncio): Fazei, ó Deus, que os 
acontecimentos deste mundo decorram na 
paz que desejais, e vossa igreja vos possa 
servir, alegre e tranquila. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Es-
pírito Santo. 
- Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Eclo 27, 5-8)
Leitura do Livro do Eclesiástico. 5Quando a 
gente sacode a peneira, ficam nela só os re-
fugos; assim os defeitos de um homem apa-
recem no seu falar. 6Como o forno prova os 



vasos do oleiro, assim o homem é provado 
em sua conversa. 7O fruto revela como foi 
cultivada a árvore; assim, a palavra mostra o 
coração do homem. 8Não elogies a ninguém 
antes de ouvi-lo falar, pois é no falar que o 
homem se revela.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL 91(92)
- Como é bom agradecermos ao Senhor.
- Como é bom agradecermos ao Senhor e 
cantar salmos de louvor ao Deus Altíssimo! 
Anunciar pela manhã vossa bondade e o vos-
so amor fiel, a noite inteira.
- O homem justo crescerá como a palmeira, 
florirá igual ao cedro que há no Líbano; na 
casa do Senhor estão plantados, nos átrios 
de meu Deus florescerão.
- Mesmo no tempo da velhice darão frutos, 
cheios de seiva e de folhas verdejantes; e 
dirão: “É justo mesmo o Senhor Deus: meu 
Rochedo, não existe nele o mal!”

8. SEGUNDA LEITURA (1Cor 15, 54-58)
Leitura da primeira Carta de São Paulo aos 
Coríntios. 
Irmãos, 54quando este ser corruptível estiver 
vestido de incorruptibilidade e este ser mortal 
estiver vestido de imortalidade, então estará 
cumprida a palavra da Escritura: “A morte foi 
tragada pela vitória. 55Ó morte, onde está a tua 
vitória? Onde está o teu aguilhão?” 56O agui-
lhão da morte é o pecado, e a força do pecado 
é a lei. 57Graças sejam dadas a Deus, que nos 
dá a vitória pelo Senhor nosso, Jesus Cristo. 
58Portanto, meus amados irmãos, sede firmes 
e inabaláveis, empenhando-vos cada vez 
mais na obra do Senhor, certos de que vossas 
fadigas não são em vão, no Senhor.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Lc 6, 39-45)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia. (bis)
Como astros no mundo vocês resplandeçam, 
mensagem de vida ao mundo anunciem, da 
vida a Palavra ao mundo proclamem, Quais 
astros luzentes no mundo rebrilhem.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
† segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 39Jesus contou uma parábo-
la aos discípulos: “Pode um cego guiar outro 

cego? Não cairão os dois num buraco? 40Um 
discípulo não é maior do que o mestre; todo 
discípulo bem formado será como o mestre. 
41Por que vês tu o cisco no olho do teu irmão 
e não percebes a trave que há no teu próprio 
olho? 42Como podes dizer a teu irmão: ‘Irmão, 
deixa-me tirar o cisco do teu olho’, quando tu 
não vês a trave no teu próprio olho? Hipócri-
ta! Tira primeiro a trave do teu olho, e então 
poderás enxergar bem para tirar o cisco do 
olho do teu irmão. 43Não existe árvore boa 
que dê frutos ruins nem árvore ruim que dê 
frutos bons. 44Toda árvore é reconhecida pe-
los seus frutos. Não se colhem figos de espi-
nheiros nem uvas de plantas espinhosas. 45O 
homem bom tira coisas boas do bom tesouro 
do seu coração. Mas o homem mau tira coi-
sas más do seu mau tesouro, pois sua boca 
fala do que o coração está cheio”.
- Palavra da Salvação.
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, criador do 
céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, foi cruci-
ficado, morto e sepultado. Desceu à mansão 
dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia, su-
biu aos céus; está sentado à direita de Deus Pai 
Todo-Poderoso, donde há de vir a julgar os 
vivos e os mortos. Creio no Espírito Santo; na 
Santa Igreja Católica; na comunhão dos san-
tos; na remissão dos pecados; na ressurrei-
ção da carne; na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
Caríssimos irmãos, oremos, com toda a con-
fiança, a Deus Pai, que nos oferece a vitória 
sobre a morte em Jesus Cristo, seu Filho e 
Senhor nosso, e supliquemos, dizendo: 
- Deus onipotente, vinde em nosso auxílio. 

1. Pela nossa Diocese e cada uma das suas 
paróquias, pelos seus fiéis, catecúmenos e 
crianças e por todos os pais cristãos e seus 
filhos, oremos. 

2. Pelas pessoas consagradas de vida con-
templativa, pelos religiosos e religiosas de 
vida ativa e pelos acólitos, leitores e catequis-
tas, oremos. 

3. Pelas pessoas condutoras de outras pes-
soas, pelos que se dedicam às artes e à co-
municação oral ou escrita e pelos que tomam 
as grandes decisões, oremos. 

4. Pelos membros da nossa assembleia ce-



lebrante, pelos que do seu coração só tiram 
bem e pelos que sentem prazer em fazer mal, 
oremos. 

- Deus onipotente, vinde em nosso auxílio. 

Senhor, nosso Deus, curai o coração de to-
dos os homens, para que o seu olhar seja 
perfeito, a sua palavra, verdadeira, e as suas 
ações, dignas e retas. Por Cristo Senhor nos-
so. - Amém.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
A vós, Senhor, apresentamos estes dons: 
o pão e o vinho, aleluia!
1. Que poderei retribuir ao Senhor Deus por 
tudo aquilo que ele fez em meu favor?
2. Elevo o cálice da minha salvação, invocan-
do o nome santo do Senhor.
3. Vou cumprir minhas promessas ao Senhor 
na presença de seu povo reunido.
4. Por isso oferto um sacrifício de louvor, invo-
cando o nome santo do Senhor.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sacri-
fício seja aceito por Deus Pai Todo-Poderoso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do Seu Nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Ó Deus, que nos dais o que oferecemos, 
e aceitais nossa oferta como um gesto de 
amor, fazei que os vossos dons, nossa única 
riqueza, frutifiquem para nós em prêmio eter-
no. Por Cristo, nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA SOBRE RE-
CONCILIAÇÃO I
- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação.

 Na verdade, é justo e bom agradecer-vos, 
Deus Pai, porque constantemente nos cha-
mais a viver na felicidade completa. Vós, 
Deus de ternura e de bondade, nunca vos 
cansais de perdoar. Ofereceis vosso perdão 
a todos, convidando os pecadores a entre-
gar-se confiantes à vossa misericórdia.
- Como é grande, ó Pai, a vossa misericór-
dia!
 Jamais nos rejeitastes, quando quebramos 
a vossa aliança, mas, por Jesus, vosso Filho 

e nosso irmão, criastes com a família huma-
na novo laço de amizade, tão estreito e forte, 
que nada poderá romper. Concedeis agora 
a vosso povo tempo de graça e reconcilia-
ção. Daí, pois, em Cristo, novo alento à vossa 
Igreja, para que se volte para vós. Fazei que, 
sempre mais dócil ao Espírito Santo, se colo-
que ao serviço de todos.
- Como é grande, ó Pai, a vossa misericór-
dia!
 Cheios de admiração e reconhecimento, uni-
mos nossa voz à voz das multidões do céu 
para cantar o poder de vosso amor e alegria 
da nossa salvação:
- Santo, santo, santo...
 Ó Deus, desde a criação do mundo, fazeis o 
bem a cada um de nós para sermos santos 
como vós sois santo. Olhai vosso povo aqui 
reunido e derramai a força do Espírito, para 
que estas oferendas se tornem o Corpo e o 
Sangue do Filho muito amado, no qual tam-
bém somos vossos filhos. Enquanto estáva-
mos perdidos e incapazes de vos encontrar, 
vós nos amastes de modo admirável, pois 
vosso filho – o justo e santo – entregou-se em 
nossas mãos, aceitando ser pregado na cruz.
- Como é grande, ó Pai, a vossa misericór-
dia!
 Antes, porém, de seus braços abertos traça-
rem entre o céu e a terra o sinal permanente 
da vossa aliança, Jesus quis celebrar a Pás-
coa com seus discípulos. Ceando com eles, 
tomou o pão e pronunciou a bênção de ação 
de graças. Depois, partindo o pão, o deu a 
seus amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Ao fim da ceia, Jesus, sabendo que ia recon-
ciliar todas as coisas pelo sangue a ser derra-
mado na cruz, tomou o cálice com vinho. Deu 
graças novamente e passou o cálice a seus 
amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS,
PARA A REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, 
Senhor Jesus!
 Lembramo-nos de Jesus Cristo, nossa pás-
coa e certeza da paz definitiva. Hoje celebra-
mos sua morte e ressurreição, esperando o 
dia feliz de sua vinda gloriosa. Por isso, vos 
apresentamos, ó Deus fiel, a vítima de recon-
ciliação que nos faz voltar à vossa graça.
- Esperamos, ó Cristo, vossa vinda glorio-
sa!



 Olhai com amor, Pai misericordioso, aqueles 
que atraís para vós, fazendo-os participar no 
único sacrifício de Cristo. Pela força do Es-
pírito Santo, todos se tornem um só corpo 
bem unido, no qual todas as divisões sejam 
superadas.
- Esperamos, ó Cristo, vossa vinda glorio-
sa!
 Conservai-nos, em comunhão de fé e amor, 
unidos ao papa Francisco e ao nosso bis-
po Cesar. Ajudai-nos a trabalhar juntos na 
construção do vosso reino, até o dia em que, 
diante de vós, formos santos com os vossos 
santos, ao lado da virgem Maria, de São José 
e dos apóstolos, com nossos irmãos e irmãs 
já falecidos que confiamos à vossa misericór-
dia. Quando fizermos parte da nova criação, 
enfim libertada de toda maldade e fraqueza, 
poderemos cantar a ação de graças de Cristo 
que vive para sempre.
- Esperamos, ó Cristo, vossa vinda glorio-
sa!
 Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo poderoso, na unidade do Espí-
rito Santo, toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre.
- Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Antes de participar do banquete da Eucaris-
tia, sinal de reconciliação e vínculo de união 
fraterna, rezemos, juntos, como o Senhor nos 
ensinou:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, sau-
dai-vos com um gesto de comunhão fraterna.
- Cordeiro de Deus, ...
- Felizes os convidados para o Banquete nup-
cial do Cordeiro. Eis o Cordeiro de Deus, que 

tira o pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
Com a trave no olho queremos limpar os 
olhos dos outros e os outros julgar. Se-
nhor, vem curar-nos na Eucaristia. Somen-
te a humildade produz alegria!
1. Vamos juntos dar glória ao Senhor e a seu 
nome fazer louvação. Procurei o Senhor, me 
atendeu, me livrou de uma grande aflição.
2. Olhem todos pra ele e se alegrem, todo 
tempo sua boca sorria! Este pobre gritou e 
ele ouviu, fiquei livre de minha agonia.
3. Acampou na batalha seu anjo, defendendo 
seu povo e o livrando. Provem todos, pra ver 
como é bom o Senhor que nos vai abrigando.
4. Santos todos, adorem o Senhor, aos que 
o amam, nenhum mal assalta. Quem é rico, 
empobrece e tem fome, mas, a quem busca 
a Deus, nada falta.
5. Ó meus filhos, escutem o que eu digo pra 
aprender o temor do Senhor. Qual o homem 
que ama sua vida, pra viver os seus dias com 
amor?

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
Oremos (silêncio): Tendo recebido o pão que 
nos salva, nós vos pedimos, ó Deus, que este 
sacramento, alimentando-nos na terra, nos 
faça participar da vida eterna. Por Cristo, nos-
so Senhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Que o Deus de toda consolação disponha 
na sua paz os vossos dias e vos conceda as 
suas bênçãos. - Amém!
- Sempre vos liberte de todos os perigos e 
confirme os vossos corações em seu amor. 
- Amém!
- E assim, ricos em esperança, fé e caridade, 
possais viver praticando o bem e chegar feli-
zes à vida eterna. 
- Amém!
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. 
- Amém.
- A alegria do Senhor seja a vossa força; ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.
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